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H oje vai ser um dia maravilhoso 
e meio molhado. O dia de 
conhecer o fundo do mar. O sub- 
marino já está pronto. O coman- 
dante manda fechar portas e com- 
portas. Um friozinho medroso cresce 
na barriga da gente. Marinheiros 
correndo de um lado para o outro. 
- Submergir! grita uma voz grossa 
pelo alto-falante. E lá vamos nós! 
Pela janela de bordo dá para 
ver um pouco de tudo. O fundo do 
mar tem montanhas, perigos, ca- 
vernas, mistérios, vegetações e ani- 
mais de mil tipos, cores e tamanhos. 
Logo de saída, uma coisa 
parece simples mas até 
espanta: quanta água junta! 
A Terra é o único planeta que 
contém esse precioso líquido. Dois 
terços de nosso planeta são cobertos 


de água. 


NOME POPULAR: Submarino 


“TAMANHO/PESO: De pouco mais de 15 
metros e 50 toneladas, como o Atlantis 
que faz mergulhos turísticos, até mais de 
200 metros e 250 toneladas, 


HISTÓRIA: Desde a Antiguidade, o 
homem sonhava em navegar debaixo 
d'água e muitas tentativas foram feitas 
para conseguir, com relativo sucesso, Mas 
os submarinos só se tornaram eficientes 
quando receberam baterias potentes para 
impulsionar motores elétricos que os 
movimentam sob a água. Esses modelos 
antigos precisavam voltar à superfície, 
depois de poucas horas de mergulho, para 
recarregar as baterias com a ajuda de 
motores a diesel. Os modernos submari- 
nos nucleares dispensam esses cuidados e 
podem ficar longuíssimos períodos de- 
baixo d'água. 





UTILIDADE: Até recentemente, subma- 
rinos eram essencialmente armas de guer- 
ra. Agora eles já são muito utilizados tam- 
bém para pesquisas científicas e turismo 
embaixo d'água. 












NOME POPULAR: Goncha venenosa 


CLASSIFICAÇÃO; Molusco gastrópode 
marinho da família Conidae, 


HABITAT: Oceano Indico e nos limites 
deste com o oceano Pacífico, mais encon- 
tradas junto aos recifes de corais, 


TAMANHO; Os maiores exemplares atin 
gem de 10 4 |2om, 


HABITOS ALIMENTARES Alimentamese 
de outros moluscos, vermes e pequenos 
peixes 


REPRODUÇÃOS Geralmente ocorre co 
pula e tecundação interna e os ovos são 
depositados dentro de envoltórios, 


O QUE SURPREENDE Esses caramujos 
são venenosos, do contrário dos demais O 
veneno é produzido por glândulas sal 
vares modificadas O dente funciona como 
um pequeno arpão que é lançado pela 
tromba e assim a substância tóxica é inje- 
tada na vítima, geralmente moluscos, ver- 
mes ou alguns peixes, Os caramujos não 
conseguem atirar o dardo muito longe, 
por isso não chegam a ameaçar os mer- 
gulhadores. Quando morrem, a concha 
vazia serve de “casa” para mariscos, me- 
xilhões e outros moluscos. 








N osso submarino vai cortando 
esse corpo vivo, essa massa 
descomunal de águas salgadas do 
globo terrestre: o mar. 

Ligeiros cardumes de peixes 
passeiam rodopiando. De repente, 
mudam de direção e, juntos, organi- 
zados, como se tivessem combinado, 
desaparecem entre as pedras en- 


cravadas na areia. 


ue brilho é aquele nas areias 
do fundo? Você está vendo: 
Parecem jóias incrustadas na areia! 
Pela escotilha, dá para ver direitinho: 
são conchas. Quantas formas deli- 
cadas! Algumas valem um dinheirão, 
pois têm pérolas dentro. 
Outras são venenosas. Nem pen- 
sar em mexer com elas. 
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fe: Lá vem um cavalo- NOME POPULAR Cavalo marinho 


CLASSIFICAÇÃO? Pere ossec e Pammthia 
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é! Quem amarrou uma corda 
em volta daquela pedra? A 
corda não é corda. É uma cobra-do- 
mar. Um bicho desses chega a ter 2m 


de comprimento e costuma ter o 


corpo mais fino do que a cabeça. 





As cobras-do-mar são tão perigosas 
quanto as cobras da terra. Algumas 
são venenosas e ai de quem inventar 
de se meter com elas. Seu veneno 
consegue matar homem 


um em 


menos de quatro horas. Nossa! 


Cobra-do-mar 








NOME POPULAR: Cobra-do-mar 


CLASSIFICAÇÃO: Serpente marinha da 
família Hydrophiidae. 


HABITAT: Regiões quentes dos oceanos 
Pacífico e Índico e do Mar Vermelho. 


“TAMANHO: Entre | e 2 metros, con 
forme a espécie. O corpo é muito mais 
fino do que a cabeça. 


HÁBITOS ALIMENTARES: Comem esp: 
cialmente peixes, que podem ser maiores 
do que elas. 


REPRODUÇÃO: São vivíparas, havendo 
portanto fecundação interna. Serpentes 
marinhas de outras famílias depositam 
seus ovos em terra, mas estas têm seu ciclo 
biológico inteiramente no mar. 


O QUE SURPREENDE: Essas serpentes 
adaptaram-se muito bem à vida aquática 
locomovem-se com rapidez e as narinas 
possuem válvulas que impedem a entrada 
de água. Algumas possuem veneno muito 
forte, capaz de matar um homem em 
menos de quatro horas. Em geral são 
escuras e cinzentas, mas algumas possuem 
listras coloridas. 





m vulto azulado cruza com o 
U submarino. Será uma borbole- 
ta praticando natação? Nada disso! 
É uma bela e raríssima lagosta azul 


sassaricando toda vaidosa. Tem essa 
cor azul por ser albina e é muito 


difícil de ser encontrada. 





Lagosta 





NOME POPULAR: Lagosta azul 


CLASSIFICAÇÃO: Crustáceo decápode 
da família Palinuridae. 
HAB TAT: As lagostas vivem no fundo do 


até 100 metros, nas zonas das 
São abundantes no Mediterrâneo e 






“TAMANHO/PESO: Lagostas comuns de 
águas rasas medem centímetros € 
pesam meio quilo. Em águas profundas, 
pesam até 2,5 quilos. 





HÁBITOS ALIMENTARES: Alimentam 
se preferencialmente de animais mortos, 
ão pequenos peixes, moluscos e 
invertebrados. 





REPRODUÇÃO: As fêmeas produzem 
ovos aos 5 anos. O esperma dos machos se 
transfere para os ovos das lémeas no 
verão, mas a fertilização só acontece na 
primavera seguinte, 


O QUE SURPREENDE: As lagostas tém o 
seu corpo protegido por uma car apaça a 
Quando elas crescem, livramese des 
casca e ficam por algum tempo exporta 
aos inimigos, até que a nova carapaça seja 
constituída, Seu colorido varia muito, À 
lagosta azul tratasse de um exemplar albi 
no, devido à ausência de determinados 
pigmentos; e cujo nascimento é um fenó 
Mmeno MUILO Faro 














passam manatis, uns mamíferos 

bonachões, parentes distantes 
dos elefantes. Chegam a ter 3m de 
comprimento, pesam até 1.000 quilos 
e conseguem viver mais de 50 anos. 
Estes animais, mansos e muito fortes, 
alimentam-se de vegetais e são 
capazes de percorrer até 100km 


num único dia. Como se fosse fácil! 





Manati ou Peixe-boi 











NOME POPULAR: Manati 


CLASSIFICAÇÃO: Mamiífero aquático do 
grupo dos Sirênios. 


HABITAT: Existem três espécies de manatis: 
uma vive na costa ocidental do oceano 
Atlântico tropical, outra na bacia dos rios 
Amazonas e Orinoco, na América do Sul, 
ea terceira na África Ocidental. Vivem pró- 
ximo à superfície dando mergulhos pouco 
profundos que duram até 20 minutos. 


“TAMANHO/PESO: Mais de 3 metros e até 
1.000 quilos. 


HABITOS ALIMENTARES: São herbívoros 
e comem algas e vegetação existente nos 
mares e nos rios. Têm uma fome gigan 
tesca: passam 8 horas por dia comenda 


REPRODUÇÃO: As fêmeas são férteis 
desde os 5 anos e dão cria a um único fi- 
lhote de 40 quilos, em intervalos que va 
riam de 2 a 5 anos. Os filhotes são ama 
mentados até os dois anos, embora já 
comam vegetais no primeiro mês de vida, 


O QUE SURPREENDE: São parentes dis 
tantes dos elefantes terrestres, muito sen 
síveis ao frio: podem realmente morrer de 
frio no inverno. Nadam vagarosamente, 
mas podem percorrer até 100 quilômetros 
num único dia. Dóceis e amigáveis, 03 
mergulhadores podem nadar abraçados 
com eles. 
























NOME POPULAR: Peixe-leão 


CLASSIFICAÇÃO: Peixe ósseo da família 
Scorpaenidae. 


HABITAT: Todos os recifes de corais dos 
mares tropicais, especialmente nos do 
Indo-Pacífico. 


“TAMANHO/PESO: Medem até 30 cen- 
tímetros e pesam 1 quilo. 


HÁBITOS ALIMENTARES: Os peixes- 
leão comem pequenos peixes e vermes 
comuns dos recifes de corais. 


REPRODUÇÃO: A fêmea coloca os ovos 
livremente na água dos recifes de corais e 
ali mesmo são cobertos pelo sêmen do 
macho. 





O QUE SURPREENDE: São um dos pei- 
xes mais bonitos, coloridos e vistosos dos 
cor e também dos mais perigosos. Eles 





possuem, sobre os olhos e nadadeiras, 
dardos com glândulas que produzem 
veneno. Os mergulhadores gostam de vê- 
los nos corais, mas evitam chegar perto 
pois esse veneno, embora não seja mortal, 
provoca dores violentas. Quando são ata- 
ei 






não fogem; : ário, reagem furio- 


samente contra o agressor. 





Corais 


N inguém ouviu rugido nenhum, 


mesmo assim, de trás de uma 
pedra, saltam três belos e perigosos 
peixes-leão. Não sabem arreganhar 
os dentes, não têm juba e preferem 
passar a vida escondidos entre os 
corais. Apesar de terem só 30cm de 
comprimento são valentões: acham 
que são os maiorais só porque têm 
dardos venenosos e traiçoeiros sobre 
os olhos e nas nadadeiras. 
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Peixe-leão 





lha lá! Que coisa estranha! 

Tem jeito de folha velha caída 
de uma árvore, mas se mexe! É o 
celacanto. Esse peixe possui nada- 
deiras que quase são patas. 

Na verdade, ele é peixe mas 
tem um pouco de anfíbio. Tudo indi- 
ca que seja um raro ancestral vivo dos 
vertebrados terrestres. 

Um fóssil vivo. Uma espécie de 
antepassado da gente. 


Celacanto 





- 








NOME POPULAR: Celacanto 


CLASSIFICAÇÃO: Peixe ósseo da família 
Coelacanthidae. 


HABITAT: Muito raros, são encontrados 
apenas nas águas da África do Sul e no 
Canal de Moçambique. 


“TAMANHO/PESO: Alcançam até 2 me 
tros de comprimento e 80 quilos. 


HÁBITOS ALIMENTARES: Alimentam 
se principalmente de outros peixes c 
cefalópodes. 


REPRODUÇÃO: Os ovos fecundados 
desenvolvem-se no interior da fêmea e 0 
período de gestação é estimado em 1º) 
meses. Aparentemente há fecundação 
interna, mas não se sabe como acontece 1 
cópula. 


O QUE SURPREENDE: Os celacantos 
pertencem a um grupo de peixes ósseos 
que se ju a extinto. Exemplares fósseis 
des da Era Mesozóica, mas em 
vivo foi capturado na 
África do Sul. Desde então mais de cem 
exemplares já foram encontrados. Sua 
nadadeira, em forma de folha, parece 
uma pata e uma comunicação entre as 
narinas e a boca sugere a capacidade de 
desenvolver a respiração pulmonar. Por 
isso suspeita-se que estaria na linha evolu- 
tiva, que deu origem aos vertebrados ter 
restres. 

















ossa viagem continua, de sur- 

presa em surpresa. Uma man- 
cha escura e sinistra desponta nas 
curvas das águas. Com certeza, é um 
peixe dos grandes. O submarino vai 
chegando perto e sobe acompanhando 
seu corpo sólido e imenso. O pescoço 
do monstrengo deve estar para fora 
d'água. Socorro! O submarino chega 
na superfície da água e revela outra 
surpresa do fundo do mar: esse dragão 
da maldade, na verdade, é uma ilha. 


Mas é claro! As ilhas não ficam por aí 


boiando nos mares. Um marinheiro 
explica que estamos na ilha de 
Trindade. Fica a 1.140 quilômetros 
da costa brasileira e tem só 8,2 qui- 
lômetros quadrados. É o que sobrou 
de um enorme vulcão que teve sua 
última erupção há cerca de 5 mil 


anos. Que alívio! 





NOME POPULAR: Ilha de Trindade 


LOCALIZAÇÃO: A L.I40 quilômetros da 
costa brasileira, na altura de Vitória, no 
Espírito Santo. 


ORIGEM: Com apenas 8,2 quilômetros 
quadrados, a ilha é o que resta da cratera 
de um enorme vulcão, cuja última 
erupção aconteceu há cerca de 5 mil anos. 
Esse vulcão é o ponto mais alto de uma 
cadeia de montanhas submarinas, com 
mais de mil quilômetros de comprimento. 


CARACTERÍSTICAS: “Três córregos € 
algumas fontes garantem o suprimento de 
água doce da ilha, que dispõe de uma 
vegeta la, com grama nas encostas € 
algumas árvores no alto. 





FAUNA: 







A ilha é ponto de passagem de 
numer aves migratórias, mas apenas 
oito espécie nativas dah. Há ainda 
tartarugas, crustáceos € O voraz carangue- 





jo Carango, terrestre, que existe em 


grande quantidade e devora quase tudo o 
que encontra, 


POPULAÇÃO: Vivem em “Irindade 25 
homens da Marinha, que cuidam de uma 
estação meteorológica, e alguns pesqui- 
sadores itinerantes, 


O QUE SURPREENDE: Chama a atenção 
a escassez de vegetação na ilha que, curio- 
samente, foi devastada por porcos e cabras 
levados por antigos marinheiros. 


- Submergir! grita o comandan- 
te pelo alto-falante. 

Lá vamos nós outra vez. Nossa 
viagem agora prossegue cada vez 


mais funda. 


lha o peixe-palhaço! Tem só 

5cm de comprimento, não tra- 
balha no circo, não sabe contar piada 
nem tem bolota no nariz, mas é 
muito espalhafatoso e colorido. Na 
hora do perigo, o peixe-palhaço cos- 
tuma fugir e ficar escondido entre os 
tentáculos de uma almôndega. 








NOME POPULAR: Peixe-palhaço 


CLASSIFICAÇÃO: Peixe ósseo da família 
Pomacentridae. 


HABITAT: Vivem nos recifes de corais do 
Indo-Pacífico, sempre entre os tentáculos 
de uma grande anêmona-do-mar, imunes 
ao veneno, que é mortal para outros pei- 
xes. 


“TAMANHO/PESO: Medem apenas 5 cen 
tímetros e pesam, no máximo, 150 gra- 
mas. 


HÁBITOS ALIMENTARES: Graçi as à pi ar 
ceria com a anêmona, suas re s 

pequenos invertebrados - estã 
garantidas. Nenhum outro peixe desafia- 
ria os tentáculos venenosos para disputar 
a comida com o peixe-palhaço. 


REPRODUÇÃO: A fêmea desova no 
ambiente marinho e o macho fecunda os 
ovos com seu esperma. Quando atingem o 
tamanho certo, os filhotes são recrutados 
pelas anêmonas. 


O QUE SURPREENDE: A anêmona li 
bera substâncias químicas que atraem os 
peixes-palhaço. O muco que recobre a 
pele dos peixes não contém as substâncias 
que ativam a liberação do veneno dos ten 
táculos, por isso eles podem viver entre 
elas tranqiiilamente. Assim, os peixes-pa 
lhaço ficam protegidos, alimentam-se dc 
restos deixados pela anêmona e também a 
protegem contra os predadores. 





















Imôndega, coisa nenhuma! 

Anêmona! Que nome esquisito! 
Esses animais, amigos do peixe-pa- 
lhaço, vivem nos recifes de corais e 
nos litorais rochosos. Muitas vezes 
são venenosos e, assim, conseguem 
paralisar certos peixes para então 
devorá-los. As anêmonas, além disso, 
são coloridas e, apesar de não 
usarem dentadura ou bengala, nem 
terem cabelos brancos, ficam tão ve- 
lhas, tão velhas que praticamente são 
imortais. Na Universidade de Edim- 
burgo, Escócia, há uma anêmona le- 
vada para lá em 1860! A velhota está 
viva até hoje e vai muito bem de 
saúde, obrigado! 






NOME POPULAR: Anêmona-do-mar 


CLASSIFICAÇÃO: Cnidário marinho do gru- 
po dos Antozoários. 


HABITAT: Recifes de corais e litorais ro- 
chosos, de águas quentes; algumas vivem em 
águas mais profundas. 


“TAMANHO: O tamanho do corpo principal, 
de forma tubular, varia de poucos milímetros 
até mais de 50 centímetros. 


HÁBITOS AL do NTARES: Alguma 15 espé- 
cies possuem 
conseguem pa 









que há no mar: camarões, lagostas, carangue- 


Jos, mesmo os maiores do que elas. 


RE PRODUG: ÃO: Ama tor parte d: 


dutores masculinos e femininos. N 
da reprodução, cada indivíduo 
duzir apenas um tipo de célula sex 
óvulo ou espermatozóide). Na reprodução 
sexuada, os ovos são lançados diretamente na 
água. 


O QUE SURPREENDE: São muito coloridas 
e vivem por muitos e muitos anos. Também 
são chamadas rosas-do-mar. “Têm corpo cilín- 
drico e em redor da abertura que representa à 
boca, e que pode ter mais de | metro de 
diâmetro, possuem uma coroa de tentáculos, 
que podem ser venenosos 


ue legal! Lá vem um bando de 

' golfinhos! Passam alegres da 
vida, brincando, dando cambalhotas 
e, ao mesmo tempo, tentando caçar 
lulas e pequenos peixes para encher 
a pança. Curioso, um dos golfinhos 
encosta o nariz na janela do 






submarino. 
Quanta simpatia! 


pesar 700 quilos e ter 3,5m de com- 


Os golfinhos chegam a 


Golfinho 


primento. Como são muito inte- 
ligentes, quando ensinados, podem, 
por exemplo, ser usados para ajudar 
pescadores a pescar. 





bh 


NOME POPULAR: Golfinho 


CLASSIFICAÇÃO: Mamífero aquático do 
grupo dos cetáceos, família Delphi- 
nidae. 


HABITAT: Estão em toda parte, tanto nas 





grandes grupos, e muito solidários uns 
com os outros. 


“TAMANHO/PESO: Entre 2,5 e 3,5 metros 
e de 200 a 700 quilos. 


HÁBITOS ALIMENTARES: Golfinhos 
preferem lulas e peixes, que conseguem 
capturar mesmo em águas profundas, 
abaixo dos mil metros. 


REPRODUÇÃO: O período de gestação 
dura, em média, um ano. Nasce um fi- 
lhote de cada vez. A maturidade sexual é 
atingida ao mesmo tempo por machos « 
fêmeas, geralmente quando chegam aos 
2,5 metros de comprimento. 


O QUE SURPREENDE: Existem 38 es 
pécies de golfinhos mamífe arentes 
próximos das baleias e, como elas, depen 
dem do oxigênio do ar para sobreviver 
Com uma única narina no alto da cabeça 
90% do ar em seu 
ão. São amáveis « 
brincalhões, e apr n a companhia do 
homem. Inteligentes, são facilmente ames 
trados e participam com grande sucesso 
de shows aquáticos. 
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U m ruído inesperado invade o 
submarino. E um ronco surdo. 
Quem será? Pela escotilha, dá para 
ver tudo. Do meio das águas, 
irrompe uma baleia-branca com 4m 
de comprimento e mais de 10 tone- 
ladas. Este imenso mamífero gosta 


de- cantar e, às vezes, sai por aí 





nadando de costas. Acompanhada de 
seu filhote, o vistoso animal passa e 
vai embora em busca de comida. 
Uma baleia-branca como essa, con- 
segue descer até 1.000m de profun- 
didade e precisa comer 50 quilos de 
comida por dia para viver, mas isso 
não é nada! No mar, existem baleias 


ainda maiores. 





NOME POPULAR: Baleia-branca 
CLASSIFICAÇÃO: Mamiífero cetáceo da fa- o 
mília Monodontidae. A 
HABITAT: Mares ao redor do Pólo Norte, » 

até 1.000 metros de profundidade. 


“TAMANHO/PESO: As maiores têm 4 metros 
e pesam 10 toneladas. 

HÁBITOS ALIMENTARES: Precisam de 
mais ou menos 50 quilos de comida por dia, Baleia-branca 
peixes e lulas principalmente. Acredita-se o 


Em 
que vivam viajando de um lado para o outro e filhote 
e de conseguir tanto alimen- ha 





pela ne: 
to. Há espécies que chegam a ingerir 300 
quilos por dia ou até mais. Por serem muito 
grandes, não são atacadas por nenhum 
predador. 


REPRODUÇÃO: A gestação dura mais de 
um ano e o filhote é amamentado e protegi- 
do durante outros dois anos. As fêmeas sã 
consideradas maduras para a reprodução a 
partir dos 4 anos e os machos bem mais 
tarde. 





, 
O QUE SURPREENDE: As baleias-brancas 
são conhecidas como “canários do mar”, 
devido ao som trinado que emitem, bastante 
forte para ser ouvido fora da água. Também 
chamadas belugas, elas viajam em grupos de 
mais de 100 animais, na verdade ajunta- 
mentos de grupos menores, de apenas 10. 
São ágeis e podem nadar para trás, gingan- 
do a cauda. 





baleia-jubarte, por exemplo, 

pode ter 15m de comprimento 
e pesar 30 toneladas, e a baleia-azul 
chega a medir 30m e pesar 128 
toneladas! Já imaginou você frente a 
frente com um desses gigantes do 
mar? 

Uma noite densa cresce no 
fundo do oceano. Estamos NE. 
penetrando na zona abissal, a 
mais profunda da Terra. Nosso sub- 
marino agora tem de seguir com o 
farol aceso. 


Baleia-azul 









NOME POPULAR: Baleia-jubarte 


CLASSIFICAÇÃO: Mamífero cetáceo da 
família Balaenopteridae. 


HABITAT: Presentes em todos os oceanos, 
pois fazem grandes migraç em busca 
de comida ou para o acasalamento. No 
verão, junto aos pólos, no inverno e na 
primaver: 








a, nas águas tropicais e subtropi- 
cais. 


“TAMANHO/PESO: Podem chegar aos 15 
metros e pesar 30 toneladas. 


HÁBITOS ALIMENTARES: Alimentam-se 
de krill, minúsculo crustáceo do Pólo Sul, 
e pequenos peixes. Costumam mergulhar 
por baixo das formações de krill, soltar 
bolhas de ar que aprisionam grande quan- 





tidade do animalzinho e depois engolem 
tudo. 


REPRODUÇÃO: Os filhotes nascem de 
dois em dois anos. A gestação dura doze 
meses e o filhote é amamentado e prote- 
gido durante dez meses, quando chega 
aos 8 metros de comprimento. 


O QUE SURPREENDE: Os machos são 
grandes cantores. Seu canto, formado por 
gemidos e grunhidos, é usado para atrair 
as fêmeas. Apesar de grandes e pesadas, 





r acrobacias, 
dando grandes saltos e deixando apenas a 
cauda fora da 


as jubartes adoram faz 








água, como se estivessem 
plantando bananeira. 











surgem sombras, restos e ruí- 

nas, numa visão trágica. É o 
triste esqueleto de um navio que 
naufragou. O fundo do oceano é 
cheio de destroços. São navios 
piratas, galeras romanas ou mesmo 
caravelas que um dia partiram e 
nunca mais voltaram. O submarino 
chega mais perto. Nossa! Quem 
diria! Estamos passando pelas ruínas 
do famoso Titanic! O Titanic, coita- 
do, era um navio de passageiros 
inglês afundado em 1912 depois de 
chocar-se contra um iceberg. 


Destroços do naufrágio do Titanic 


Pl, 











NOME POPULAR: Navio Titanic 


CARACTERÍSTICAS: Fabricado em 1912 
pela companhia inglesa White Star Line, 
era um transatlântico de dez andares, com 
271 metros de comprimento, 27 de largu- 
ra e 40 de altura. Podia levar 3.547 pas- 
sageiros. Moderno para a época, foi con- 
siderado “insubmergível”. Era c maior, 
mais potente e mais luxuoso navio daque- 
le tempo, oferecendo confortos como 
piscina, quadras de tênis e até minicampo 
de golfe. 


NAUFRÁGIO: Aconteceu na sua primeira 
viagem, que foi também a última, de 
Southampton, na Inglaterra, para Nova 
Iorque, nos Estados Unidos. Ele já dispu- 
nha do recém-inventado telégrafo, mas o 
capitão Edward Smith não deu importân- 
cia aos avisos sobre icebergs que estariam 
em sua rota. Às 23h40 do dia 14 de abril o 
homem colocado no mastro avisou: 
“Iceberg à frente”. Foi impossível desviar. 
A parte lateral direita raspou no grande 
bloco de gelo, abriu um rombo de quase 
100 metros e duas horas mais tarde o 
gigantesco navio partiu-se em dois e afun- 
dou. Estavam a bordo 2.227 pessoas, das 


quais 705 se salvaram. 


submarino balança, mas não 

cai. O alarme dispara. As luzes 
piscam. Socorro. Agora é sério! O 
comandante dá mil ordens. Explica 
que, sem querer, passamos perto de 
uma mãe polvo. A poderosa senhora 
estava cuidando de seus filhotes, sen- 
tiu-se ameaçada e resolveu agarrar o 
submarino com seus tentáculos. Um 
polvo dos grandes chega a ter 9 me- 
tros entre a ponta de um tentáculo e 
a outra. Dizem que são bichos bem 
inteligentes, capazes de aprender e 
memorizar. Pronto. Agora ela está 
mais calma. Ufa! Os nossos mer- 
gulhadores até foram conhecê-la. 
Mantendo uma certa distância, claro! 





NOME POPULAR: Polvo 


CLASSIFICAÇÃO: Molusco do grupo dos 
Cefalópodes. 


HABITAT: Águas profundas dos oceanos 
Índico, Pacífico e Atlântico, entre 800 e 
1.500 metros. Movem-se pelo fundo e pelas 
rochas com a ajuda de oito tentáculos provi- 
dos de ventosas. Quando perseguidos, 
movem-se velozmente expelindo jatos de 
água. 


“TAMANHO: De 5 centímetros a 5 metros. 
Os maiores têm tentáculos de até 9 metros. 


HÁBITOS ALIMENTARES: Gostam de 
mariscos, mexilhões e crustáceos, 
têm bom gosto costumam dar prejuízos aos 
pescadores de lagostas, pois elas são seu 
prato predileto. 





as como 


REPRODUÇÃO: O macho acaricia a fêmea 
com um órgão intromitente de um dos ten- 
táculos, que acaba entrando na cavidade 
reprodutora da fêmea e passa o esperma. Os 
ovos são expelidos em seguida e podem ser 
de algumas dúzias até mais de 100.000. Os 
filhotes nascem duas semanas depois e são 
bem cuidados pela fêmea, que os lava conti- 
nuamente para mantê-los livres de parasi 





















O QUE SURPREENDE: 
mais inteligentes 


ão os cefalópodes 
capazes de aprender 
coisas e memorizá-las. Em laboratório, um 
polvo retirou v ezes a rolha de uma 
garrafa para pegar a isca que estava lá den- 
tro. Costumam apropriar-se de territórios, 
construindo “cercas” quadradas com pe- 
quenas pedras. 













rimeira surpresa: o fundo do mar é feito de 
camadas, quase como os degraus de uma 


escada. O degrau inicial chama-se 






plataforma continental e vai da EE 
praia até uns 300m de profundidade. É a região 
mais povoada da Terra. 


Depois da plataforma conti- 


nental o fundo do mar vira 





uma escuridão de dar medo. 
A partir dos 300m vem outro degrau que desce, 
desce e desce até 4.000m de fundura. Esse espaço 
imenso, escuro e profundo chama-se zona abissal. 
Uma coisa é certa: na região abissal 
não existe nenhum tipo de vegetação 


e, por ali, pouquíssimos animais con- 





seguem sobreviver. 


af loa-macinha fi 





Cavalo- 
marinho 


Lula-vampira 


Lírio-do-mar 





Peixe-dentado 





A gora a escuridão é total. . 
Estamos na zona abissal, a cerca 


de 6.000m de profundidade. 


as como? Que brilho é aquele? 

Será que a prefeitura mandou 
instalar luz elétrica neste fim de 
mundo? Qual nada! São corais fluo- 
rescentes! Que coisa linda! Os corais 
são agrupamentos de vários animais 
microscópicos que vivem juntos e são 
muito amigos. Para sobreviver, cada 
um faz uma coisa diferente: uns ca- 
çam alimento, outros digerem a co- 


mida. No fim todos saem ganhando. 








NOME POPULAR: Coral fluorescente 


CLASSIFICAÇÃO: Cnidário marinho do 
grupo dos Antozoários. 


HABITAT: Existem em grandes quantidades 
nas Antilhas, no Pacífico Sul e em todos os 
mares tropicais de águas quentes. No 
Mediterrâneo estão em extinção. Vivem tam- 
bém nos mares frios, mas ali não formam ban- 
cos de recifes (rochas marinhas): 


“TAMANHO: Os corais, formados pela fixação 
de cálcio em indivíduos isolados ou aglome- 
s, m de tamanho de acordo com as 
condiç externas como luz, temperatura e 
quantid: ide de alimentos. Isoladamente 
podem atingir em. Em grupo, chegam 

fes e has crescendo a uma 
velocidade de 3em por ano. 


HÁBITOS ALIMEN' PARE: S: Alimentam-se de 
microorganismos que » levados, junta- 
mente com outras po artic ul AS, por correntes 
ciliares para a ponta dos tentáculos e daí para 
a periferia da abertura oral onde são ingeri- 
dos. 

RE PRODUÇÃO: Podem se reproduzir de 
la, com o contato entre dois 
s, ou de forma assexuada, quando 
o novo indivíduo apei "“ do anterior, 





















já adulto, como se fosse um vegetal. 


O QUE SURPREENDE: Bactérias que vivem 


junto ao conhecido coral fluorescente são 


capazes de produzir luz oxidando uma 
substância chamada luciferina. É o fenômeno 
da bioluminescência. 





A Iguma coisa passa movendo-se 


na escuridão. Uma coisa de dar 
medo. Tem cara de filme de terror. 
Parece a volta dos mortos-vivos. 
E que barrigão! É o temível peixe- 
dentado. Possui a boca maior do que 
o corpo. Como no fundo profundo 
do mar quase não há alimentos, os 
peixes-dentados precisam daquela 
bocarra cheia de dentes para comer 
tudo o que aparecer na frente. 

O peixe-dentado não pode dei- 
xar escapar nada, senão simples- 


mente morre de fome. 





NOME POPULAR: Peixe-dentado 


CLASSIFICAÇÃO: Peixe ósseo da família 
Anoplogasteridae. 


HABITAT: São peixes encontrados em 
todos os mares em profundidades que vão 
dos 100 aos 1.000 metros. 





“TAMANHO: Chegam no máximo aos 15 
centímetros. 


HÁBITOS ALIMENTARES: Em seu habi- 
tat não há alimentos de origem vegetal 
devido à ausência de luz, por isso eles são 
predadores de outros animais marinhos 
que se aventuram nessas áreas. 


REPRODUÇÃO: Os ovos são eliminados 
pelas fêmeas livremente, na água. Ali eles 
são fecundados pelos machos. 


O QUE SURPREENDE: Como vivem em 
águas profundas, onde há pouca comida, 
os peixes-dentados possuem uma boca 
enorme, com muitos dentes, para agarrar 
firmemente qualquer presa que passe por 
perto. Apesar desse aspecto aterrador, não 
são ferozes: os dentes grandes servem 
apenas para agarrar a comida, não para 
atacar. Eles costumam viver solitariamen- 
te, ou então em grupos muito pequenos. 





Peixe-dentado 





D izem que esse tipo de peixe 
consegue até engolir alimen- 
tos maiores que ele, por isso sua bar- 





riga fica daquele tamanhão. 





utra surpresa! Uma fumacinha 

preta brota escapando do chão. 
Como é que pode? Fumaça debaixo 
d'água? Isso não existe! Que chami- 
né é aquela? Ah! São os minivul- 
cões! Só foram descobertos em 1977. 
Ficam a 2.000 e tantos metros de pro- 
fundidade, sua cratera tem em média 
um metro de diâmetro, 30m de altu- 
ra e, em vez de lava, os minivulcões 
esguicham jatos leitosos, mistura de 
água fervendo com ácido sulfídrico. 


stá chegando a hora de subir de 
E novo. O comandante confere 
aparelhos, aperta botões e grita 
ordens pelo microfone. O submarino 
começa a soltar a água dos reser- 
vatórios e perder peso. 





NOME POPULAR: Minivulcões 


LOCALIZAÇÃO: Foram descobertos em 
1977 pelo geólogo americano Robert 
Ballard, a 2.400 metros de profundidade, 
perto das Ilhas Galápagos, no oceano 
Pacífico. Sabe-se que outros existem em 
vários pontos profundos dos oceanos. 


CARACTERÍSTICAS: A altura desses mi- 
nivulcões submersos não vai além dos 30 
metros e sua cratera tem até | metro de 
diâmetro. Em vez de lava, esguicham jatos 


leitosos de água fervendo e ácido sulfidri- 





co. Esses gases, ricos em enxofre, são 
ingeridos por bactérias, que servem de ali- 
mento para mexilhões, moluscos e crus- 
táceos que vivem nas redondezas. Até essa 
descoberta, acreditava-se que a vida na 
“Terra só era possível graças à kiz do sol, e 
que todos os animais fariam parte da 
mesma cadeia alimentar. Agora sabe-se 
que há uma cadeia alimentar que inde- 
pende da fotossíntese, que é a transfor- 
mação da energia solar em alimento, feita 
pelos vegetais. Existe uma outra cadeia 
alimentar associada às chaminés dos 
minivulcões, que reproduz um ambiente 
semelhante ao que havia na Terra, há 3,5 
bilhões de anos. A vida apareceu nessa 
época, na forma de um organismo de uma 





única célula, que não dependia do oxi- 
gênio para sobreviver. 





stamos retornando devagar. 


E 


passa um impossível dinossauro 


Pela janela do submarino 


anão. Isso mesmo! O iguana ma- 
rinho é um réptil, um lagartão que 
chega a ter um metro e meio de 
comprimento. Fora o tamanho, é 
muito parecido com um dinos- 
sauro e, apesar de não ser peixe, 
consegue mergulhar a mais de dez 
metros de profundidade só para 
buscar um pouco de comida. 


7 








NOME POPULAR: Iguana marinho 


CLASSIFICAÇÃO: Lagarto marinho da 
família Iguanidae. 


V 

' HABITAT: Praias das Ilhas Galápagos, no 
= PR oceano Pacífico, onde ficam sobre as 
is rochas, tomando sol. 


“TAMANHO: 
comprimento. 


Medem até 1,5 metro de 








HÁBITOS ALIMENTARES: Vegetarianos, 
alimentam-se de algas que crescem entre 
4 as rochas. Podem usar a longa e forte 
cauda para mergulhar a mais de 10 me- 
tros de profundidade, para alcançar a ve- 
getação que cresce abaixo da superfície. 


REPRODUÇÃO: Na época do acasala- 
mento os machos lutam longamente, sem 
violência real, para garantir seu território 
e as fêmeas que nele estão, as quais poem 
dois ou três ovos. Os iguanas são quase 
pretos, mas nesse período podem se 
tornar verdes, marrons e até vermelhos. 


O QUE SURPREENDE: Grandes, feios, 
pesados, parecendo um dinossauro, os 
iguanas são mansos e pacíficos. Mesmo 
quando os machos lutam pela posse da 
fêmea, passam horas abrindo enormes 
bocarras, erguendo-se sobre as patas, 
dando rabadas e fazendo caretas. 





Iguana 
marinho 


Como o fundo do mar é 
muito frio, quando o iguana ma- 
rinho volta à superfície, adora 
ficar de papo para o ar sobre as 
pedras, tomando banho de sol 
para esquentar o corpo e não cor- 
rer o risco de pegar um baita res- 
friado. Que vida boa, você não 
acha? 


inda bem que o submarino é 

feito de ferro super-reforçado. 
De repente, fomos parar no meio de 
um sinistro cardume de tubarões- 
martelo. Esses bichos são uns assassi- 
nos sanguinários. 

Costumam atacar tudo o que se 


mexe. 





Tubarão-martelo 








NOME POPULAR: Tubarão-martelo 


CLASSIFICAÇÃO: Peixe cartilaginoso da 
família Sphyrnidae. 


HABTTAT Águas costeiras e oceânicas, 
com temperatura acima dos 22 graus 
Celsius. Podem ser encontrados no 
Atlântico Ocidental, no Pacífico e no 
Índico. 


“TAMANHO: Machos adultos chegam a 3 
metros de comprimento. 


HÁBITOS ALIMENTARES 
devoradores de peixe Os, Crustáceos, 
raias e até outros tubar: 











REPRODUÇÃO: São vivíparos, ou seja, as 
fêmeas não botam ovos, mas produzem 
embriões, algumas até 40 de uma vez. 


O QUE SURPREENDE: Podem ser peri- 
gosos para o homem, principalmente os 
muito grandes. Quando estão em car- 
dumes, costumam ser dóceis, permitindo 
que os mergulhadores se aproximem para 
tocá-los e fotografá-los. A utilidade da 
cabeça em forma de martelo não está bem 
definida. Supõe-se que ela ajuda a desco- 
brir presas e objetos no mar, com maior 
facilidade, graças principalmente ao 
aumento da área de olfação. 








urpresa total. Olha lá! No meio 

dos tubarões-martelo, calmamen- 
te, um mergulhador passeia com 
uma câmera na mão. É que esses ani- 
mais, apesar de perigosos, quando 
estão juntos no cardume ficam cal- 
mos e até permitem que mergulha- 
dores cheguem perto sem fazer nada. 
São os mistérios da alma marítima. 

O submarino passa, o mergu- 
lhador acena sorridente e ainda faz 
um sinal de positivo com a mão. 





Estrela-do-mar 


NOME POPULAR: Mergulhador 


O MERGULHO: As modalidades de mer- 
gulho mais praticadas são: a primitiva, 
por apnéia, em que o indivíduo usa seu 
próprio fôlego, e o mergulho autônomo, 
com equipamentos, em que o indivíduo 
mergulha até profundidades maiores 
durante mais tempo e com maior segu- 
rança. O mergulho autônomo deve ser 
realizado sempre com os equipamentos 
básicos: cilindro de ar comprimido, co- 
lete, válvula reguladora, máscara, snoker e 


nadade É importante ainda, neste 





caso, ter curso específico, seguir as regras 
de segurança e fazer a verificação dos 
equipamentos. Nas duas modalidades, é 
importante nunca mergulhar sozinho e 
procurar preservar as riquezas do fundo 


do mar. 


O QUE SURPREENDE: O campeão mun- 
dial de mergulho por apnéia, o cubano 
Pepin, graças a uma. técnica especial de 
concentração, consegue o feito de mergu- 
lhar até 135 metros de profundidade, 
num tempo de 4,5 a 5 minutos. No mer- 
gulho autônomo, os novíssimos cilindros 
de hemoglobina sintética absorvem, como 
uma esponja, o oxigênio da própria água 
e aumentam a permanência do mergu- 
lhador para até 8 horas no fundo do 


mar. 





NOME POPULAR: Moréia 


CLASSIFICAÇÃO: Peixe ósseo da família 
Muraenidae. 


HABITAT: Muito comum nos recifes de 
corais dos oceanos Atlântico e Pacífico. 


TAMANHO/PESO: Medem 60 centí- 
metros, em média, mas já foram encontra- 
dos exemplares de mais de 2 metros. 
Pesam até 6 quilos. 


HÁBITOS ALIMENTARES: Predadoras 
vorazes e gulosas, as moréias se alimen- 
tam de pequenos peixes e crustáceos. 






REPRODUÇÃO: A fêmea desova no 
ambiente marinho e os óvulos são fe- 





cundados pelos espermatozóides elimi- 
nados pelos machos. A fecundação é, por- 
tanto, externa. 


O QUE SURPREENDE: As moréias são 
uma das 500 espécies de murenídeos co- 
nhecidas, uma das quais é a famosa 
enguia. Apesar da aparência assustadora, 
causada pelos grandes dentes afiados, elas 
não atacam os mergulhadores, a não ser 
que eles tentem arrancá-las das tocas onde 
se escondem. Durante o dia, ficam enro- 
ladas como serpentes ao redor dos corais 
ou nas fendas, por isso são difíceis de ver. 
À noite, saem em busca de comida. 





Moréia 





as OS perigos continuam. Um 

bando assustado de peixinhos 

coloridos passa perseguido por uma 
espécie de enguia, a moréia. 

Apesar da cara de poucos ami- 

gos e dos dentes afiados, esse bicho, 

parecido com uma serpente, não cos- 


tuma atacar gente, só peixes peque- 


nos € crustáceos. 








T rêmulo, escondido atrás de uma 
. pedra e quase sem respirar, dá 
para ver um frágil peixe-imperador. 
Como é vistoso e elegante! 

Pertence à família dos peixes- 
anjo e é uma das coisas mais lindas 
dos atlânticos e dos pacíficos. 

O submarino sobe e sobe cada 
vez mais. Às águas agora estão mais 
claras e quentes. O perigo aparece de 
novo. 


ss 


Peixe-anjo 





NOME POPULAR: Peixe-imperador 


CLASSIFICAÇÃO: Peixe ósseo da família 


Pomacanthidae. 


HABITAT: Recifes de corais tropicais, de 
águas quentes, principalmente na Amé- 
rica do Sul e no Indo-Pacífico. 


“TAMANHO/PESO: Chegam a medir 30 
centímetros e pesar meio quilo. 


HÁBITOS ALIMENTARES: Sua comida 
predileta são os vermes e pequenos inver- 
tebrados marinhos dos recifes de corais e 
das proximidades das rochas marítimas. 


REPRODUÇÃO: A fên 
livremente na água E 
eles são fecunda 
ou menos 100 d a vez e poucos desses 
filhotes chegarão à idade adulta, por 
causa dos pred: idores. 










solta os ovos 





O QUE SURPREENDE: Os peixes-impe- 
rador pertencem à família dos pei anjo 
e são os mais brilhantemente coloridos da 
espécie. Suas cores magníficas vão mudan- 
do com a idade, ficando mais escuras. Eles 
apresentam focinho saliente, dentes pe- 
quenos, são dóceis e existem em grande 
quantidade nos recifes de coriis. Por isso 
são facilmente avistados pelos mergu- 
lhadores. 





agora é um perigo redondo! 

Tem quase 6 metros de 
liâmetro e uma cauda traiçoeira. Seu 
nome: raia. Essa fera marítima, pa- 
rente próxima do tubarão, não é de 
brincadeiras. Pode pesar até uma 
tonelada e meia e, às vezes, carrega 
na ponta da cauda veneno ou eletri- 
cidade. Que horror! A raia consegue 
dar descargas elétricas de mais de 
2920 volts. Só de saber, você já deve 
ter levado um choque. 





NOME POPULAR: Raia 
CLASSIFICAÇÃO: Peixe cartilaginoso da 


famíli ae. 


família Dasya 





HABITAT: Todos os mares de águas 
quentes ou temperadas, onde vivem m- 
pre no fundo, entre 1 e 10 metros. São 
abundantes no litoral sul e sudeste do 
Brasil. 





“TAMANHO/PESO: As maiores chegam a 
6 metros de largura e pesam 1.500 quilos. 
As menores têm 60 centímetros e 150 qui- 
los. 


HÁBITOS ALIMENTARES: São carnívoras 
e caçam, de preferência à noite, pequenos 
peixes, moluscos e crustáceos. Algumas 
espécies alimentam-se de plânctons, 
pequenos organismos vegetais e animais 
que flutuam na superfície da água. 









REPRODUÇÃO: A maioria das raias é 
ovípara, ou e as fêmeas incubam os 
ovos até os filhotes nascerem. Eles são 
poucos, raramente mais do que uma 
dezena. 


O QUE SURPREENDE: 
rentes próximas dos tul 
espécies tem esporoes Pp: 
muito perigosos pois nel 
dulas produtor: 
põem de órgi 
com descargas elétricas de intensidade 
variável, sempre perigosas. 





ias são pa- 
ões. Algumas 












++ 


erto dali, passeia uma tranquila 

e experiente tartaruga marinha. 
Esse bicho chega a viver 300 anos e a 
pesar 800 quilos. 

Diante da raia, a tartaruga ma- 
rinha não pensa duas vezes: simples- 
mente some dentro da casca e manda 
dizer que volta já! 





Tartaruga 
marinha 








NOME POPULAR: Tartaruga marinha 


SSIFICAÇÃO: Réptil marinho das fa- 
ílias Chelontidae e Dermochelyidae. 





HABITAT: Podem ser encontradas nas 
costas brasileiras, de Pernambuco à Bahia, 
no ibe, na costa sul-americana do 
Pacífico e em quase todos os mares tropi- 
cais. 

“TAMANHO/PESO: Em geral, a carapaça 
mede um metro e o animal pesa menos de 
100 quilos. Mas as gigantes podem ter 2,5 
metros e pesar 800 quilos. 


HÁBITOS ALIMENTARES: Pequenos pei- 
xes, molusco crustáceos. Algumas espé- 
ies são herbívoras, ou seja, alimentam-se 
vegetais. 

REPRODUÇÃO: A fêmea procura pr 
desertas, à noite, avança 50 metros na a 
e deposita até mil ovos. Depois de ente 
los, volta para o mar, deixando na a 
marcas profundas dos pés que leva 
numerosos predadores, inclusive o homem; 
até o ninho. O nascimento acontece dois 
meses após a postura, mas poucos filhotes 
nasc , € menos ainda sobreviverão depois 
do nascimento, durante a corrida de 50 
metros para chegar à água. 

O QUE SURPREENDE: Bem protegidas 
pela carapaça, as tartarugas não precisam 
se preocupar com seus inimigos. Mas estão 
ameaçadas de e ão, pois seus filhotes 
são muito vulnerá 
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U ma massa branca e descomu- 
nal desponta boiando na água. 
O comandante manda o submarino 
emergir. A paisagem brilha cintilante 
sob os raios do sol. Estamos diante 
de um iceberg. 

É preciso tomar cuidado para 
não dar uma trombada nessa ver- 
dadeira ilha móvel feita de água con- 
gelada. Calculou-se que um iceberg 
que rumava para o norte, recente- 
mente, chegava a ser maior que a 


cidade de São Paulo! 





NOME POPULAR: Iceberg antártico 


ONDE APARECE: Na parte sul dos 
oceanos Atlântico, Pacífico e Índico, pró- 
ximo da Antártica. 


“TAMANHO: Em geral, são maiores que os 
icebergs formados no Pólo Norte, e 
podem ter até algumas centenas de qui- 
lômetros quadrados. No começo de 1995, 
desprendeu-se “um com quase 2.000 
quilômetros quadrados, maior que a 
cidade de São Paulo e por isso consi- 
derado um dos maiores já aparecidos. 


O QUE SURPREENDE: Os icebergs 
antárticos são muito compactos e resistem 
durante muito tempo, antes de derreter, 
quando entram nas águas mais quentes ao 
norte. O tempo que demoram para der- 
reter depende do tamanho, das condições 
atmosféricas em geral e da temperatura 
da água onde navegam. Nenhum animal 
consegue sobreviver num iceberg, pois ali 
não há nenhuma espécie de alimento. 
Exibem até 40 metros de sua superfície 
acima da água, mas conservam pelo 
menos seis sétimos de seu volume sub- 
mersos. São formados de água doce, pois 
não nascem no mar e sim nas geleiras do 
interior do continente. 


Esses enormes pedaços de gelo 
são de água doce e o tempo que 
demoram para derreter depende de 
seu tamanho, condições atmosféricas 





e da temperatura da água onde 
navegam. 


Vista aérea de um iceberg 





obre o iceberg, um bando de 

atarefados pingiúins passeiam 
para lá e para cá. Enquanto as ma- 
mães alimentam os filhotes, regurgi- 
tando comida em suas boquinhas, os 
machos mergulham na água em 
busca de krill, peixes e crustáceos, 
sua alimentação predileta. Estes, por 
exemplo, são pingiiins-de-adélia, 


















têm em média meio 
metro de altura e che- 
gam a viver seis 


anos. 


Família de pingiiim 





NOME POPULAR: Pingiim-de-adélia 


CLASSIFICAÇÃO: Ave marinha da família 
Spheniscidae. 


HABITAT: Costas do continente antártico e 
suas ilhas, no Pólo Sul. 


“TAMANHO/PESO: Medem meio metro de 
altura e pesam menos de 10 quilos. São os 
menores de todos os pingúins. 


HÁBITOS ALIMENTARES: Pingúins ado- 
ram peixes e crustáceos, especialmente o 
krill, minúsculo crustáceo abundante na 
ão. Em compensaçã ão caçados pelas 
focas leopardo e pela baleia orca. 





REPRODUÇÃO: “Todos os anos, em setem- 
bro e outubro, machos e fêmeas s 
tram no mesmo local pa: pre ção. O 
macho recolhe material para fazer o ninho e 
a fêmea bota dois ovos, que os pais vigiarão 
durante todo o período de incubação. 
Quando nascem, os filhotes ficam numa 
espécie de creche, guardada por alguns adul- 
tos, enquanto os pais vão procurar comida. 
Os filhotes são alimentados pelos pais direta- 
mente na boca. 















O QUE SURPREENDE: Depois de 
inverno no mar, os pingitins-de-adél 
sempre para o mesmo lugar, para à 
ação, Eles chegam a caminhar e desliz, 
quilômetros sobre o gelo e sempre encon- 
tram o lugar certo. Nos dias nublados eles se 
desorientam, mas basta o sol aparecer para 
que se orientem com segurança outra vez. 









lguma coisa pequena tenta 

esconder-se no meio do gelo. O 
comandante espia pelo binóculo. É 
um filhote de foca. Está sendo caça- 
do por uma morsa! Imediatamente, 
o comandante manda dois marinhei- 
vos irem de barco, correndo, salvar o 
pobre animal. Ao ver os valentes 
marujos, a morsa foge assustada. A 
loquinha está ferida. Os marinheiros 
trazem-na para bordo com cuidado. 
(O médico do submarino limpa os 
lerimentos, passa pomada, mercuro- 
cromo, faz curativos e ainda provi- 
dencia peixe fresco para o 
bichinho comer. Agora, 
o filhote de foca vai 
com a gente até o 
lim da viagem. 
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Filhote de foca 









NOME POPULAR: Filhote de foca 


CLASSIFICAÇÃO: Mamífero carnívoro ma- 


rinho da família Phocidae. 


HABFTAI: Oceanos Ártico, Antártico e Mar 
Mediterrâneo. A maioria nasce nas Ilhas 
Pribilof, no Mar de Bering, próximo ao Pólo 
Norte. 






Quando adultos, podem pesar de 200 
ais de 1.000 quilos. 


HÁBITOS ALIMENTARES: Durante mais de 
um ano os filhotes alimentam-se mamando na 
mãe. Mas logo eles começarão a capturar seu 
próprio alimento, peixes e moluscos, e a 
mergulhar bem fundo para revolver a areia 
com seus grandes dentes caninos (nos adultos 
podem ter até um metro de comprimento), 
para achar mais comida. 


REPRODUÇÃO; Os filhotes nascem quando 
macho e fêmea adultos reúnem-se, geral- 
mente em maio, para novo acasalamento, que 
permitirá o nascimento de outro filhote, um 
amo mais tarde. Em agosto, os machos vão 
embora, e as fêmeas, dois meses depois com o 
filhote, que fica sob seus cuidados até o pró- 
ximo parto, 


O QUE SURPREENDE: São os pais que en- 
sinam os filhotes a nadar, E depois de adultos, 
os machos lutam ferozmente para conquistar 
o direito de ficar com as fêmeas mais bonitas. 
Seus predadores não são muitos, mas são ter- 
víveis: baleias, tubarões e ursos-polares, 


A ntes de o submarino mergulhar 


novamente, ainda dá tempo 
para ver um peixe desengonçado 
nadando apressado. 

O tal peixe é gordo e deve estar 
morrendo de frio, pois veste um 
casacão de peles. Que peixe que 
nada! Aquilo é um autêntico urso- 
polar. Parece mentira, mas esses 
ursos chegam a ter 3 metros de com- 
primento, pesam 700 quilos e con- 
seguem nadar até 200 quilômetros 
sem parar em busca de comida. Os 
esquimós garantem que um bicho 
desses consegue farejar a caça a 35 


quilômetros de distância! 





NOME POPULAR: Urso-polar 


CLASSIFICAÇÃO: Mamífero terrestre carní- 
voro da família Ursidae. 


HABITAT; O território gelado do Pólo Norte, 
abrangendo o Alasca, o Norte do Canadá, a 
Groenlândia, a Islândia e algumas ilhas da 
Rússia. São solitários, permanecendo quase 
todo o tempo em movimento. 


FAMANHO/PESO: Podem chegar aos 3 metros 
de comprimento, 1,5 metro de altura quando 
ficam sobre as quatro patas e pesar até 700 qui 
los. 


HÁBITOS ALIMENTARES: Naquela vastidão 
gelada os peixes são abundantes, mas é difícil 
capturá-los. Mais fácil é pegar as € 
que se reúnem em bandos na costa. Espertos, os 
ursos disfarçam-se no gelo, cobrindo o nariz 
preto com a pata, para não serem percebidos. 





s grandes focas 


REPRODUÇÃO: O à 
abril e o macho logo vai embora, enquanto à 
fêmea constrói um abrigo de gelo. Em janeiro 
nascem dois ou três ursinhos, bem pequenos, 


salamento acontece em 





cegos e surdos. À fêmea cuida deles com cari 
nho durante dois anos e ensina-os a andar, 
nadar e caçar. 


O QUE SURPREE “stão sempre à von 
tade nadando na lada onde chegam «1 
percorrer até 200 quilômetros sem parar ou 
correndo sobre o gelo, a 60 quilômetros por 
hora, O pêlo comprido e felpudo os protege do 
frio. Hibernam em abrigos de gelo no inverno 
mum estado de sonolência que lhes permit 
economizar muita energia e a temperatura dos 
seus corpos cai a 5 graus Celsius. 
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ossa viagem vai chegando ao 

fim. O submarino mergulha 
feliz, cortando as águas. Chegou a 
hora de voltar para casa. Uma ale- 
gria parece que brota dentro da. 
gente. Que viagem gostosa. Quantas 
maravilhas a natureza esconde no 
fundo do mar. O comandante chega 
com a última surpresa. Oba! 
Chocolate Surpresa para 


todo mundo! 
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Agora Você já sabe 
como encontrar tesouros 
no fundo do mar. | 
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Dad 


E só Ir até a esquina, comprar um chocolate Surpresa 


com a coleção Viagem ao Fundo do Mar, abrir a embalagem 


ce pronto: achou o tesouro. Ensine para os seus amigos, 





